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Os laminados cerâmicos são restaurações altamente estéticas e para obter um resultado 
satisfatório é necessário que realize desgastes controlados a fim de remover apenas uma 
quantidade suficiente de tecido dentário para o assentamento da peça, assim promovendo 
uma anatomia satisfatória e de coloração ideal buscada de acordo com o protocolo pré-
estabelecido. Diante dessas infomações a busca por um preparo minimamente invasivo foi 
realizada a traves da técnica “Do the Math”, onde o desgaste é realizado sobre um mock up e 
personalizado de acordo com a morfologia estrutural do paciente. Há evidências que indicam 
que preparos dentários em dentina afetam negativamente a taxa de sobrevivência de 
laminados cerâmicos Este trabalho objetiva relatar um caso clínico de reabilitação oral estética 
minimamente invasiva com laminados cerâmicos ultrafinos cimentados em esmalte, 
destacando os aspectos relacionados ao diagnóstico, tratamento, planejamento, materiais e 
preparação do dente.  
 




O conceito de odontologia minimamente invasiva visa à máxima preservação das 
estruturas dentárias sadias. Existe um consenso de que as restaurações minimamente invasivas 
devem ser preferidas em relação a aquelas que promovem desgastes desnecessários. As 
melhoras tecnológicas e a evolução dos materiais proporcionaram opções restauradoras com 
pouco ou nenhum desgaste pela confecção de facetas cerâmicas cada vez mais finas. (PASCAL, 
2004). Há evidencias que indicam que preparos dentários em dentina afetam negativamente a 
taxa de sobrevivencia de laminados cerâmicos (DE ANDRADE, 2012). 
Antes de iniciar qualquer planejamento estético, as expectativas do paciente devem ser 
avaliadas, dado a subjetividade do conceito de estética que está relacionado a fatores sociais, 
culturais e psicológicos (HIGASHI et al., 2006).  
Fotografias devem ser registradas em diferentes ângulos para, juntamente com os 
modelos de estudo, possibilitarem uma análise estética minuciosa a ser conduzida sem a 
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presença do paciente (GÜREL, 2003). Deve-se realizar um enceramento diagnóstico sobre os 
modelos de estudo para facilitar a visualização da forma, posição e proporção das futuras 
restaurações. Este enceramento e um ensaio restaurador intra-oral é interessante para a 
visualização pelo paciente do resultado final antes de qualquer procedimento de preparo 
dental garantindo maior previsibilidade de resultados e conseqüentemente com uma menor 
margem de erros (HIGASHI et al., 2006).  
Este trabalho objetivou relatar um caso clínico de reabilitação oral estética minimamente 
invasiva com laminados cerâmicos ultrafinos cimentados majoritariamente em esmalte, 
destacando os aspectos relacionados ao diagnóstico, tratamento, planejamento, materiais e 
preparação do dente.  
 
RELATO DE CASO 
 
Diante do estudo do caso e um planejamento multidisciplinar utilizando imagens intra 
e extra orais com a participação conjunta do paciente e seguidas de moldagem das arcadas 
inferior e superior onde o modelo passou para a técnica de incremento de diagnóstico afim de 
proporcionar uma melhor visão tridimensional para o paciente e operador obtendo uma maior 
previsibilidade das futuras restaurações em porcelanas. Diante da aprovação do modelo futuro 
das restaurações que foram realizadas através da técnica do mock up que é uma prova em 
boca utilizando resina bisacrílica que tem por finalidade proporcionar uma visão tridimensional 
tanto para o paciente quanto para o dentista, além de servir como diagnóstico. 
Após a aprovação do paciente iniciou -se os desgastes com pontas diamantadas de 
granulação fina do tipo esférica e cônica para a remoção do mock up e uma camada superficial 
de esmalte aprismático tudo sobre mock up afim de obter o menor desgaste possível e 
necessário da estrutura dental. Para a moldagem foi realizada as face distal, vestibular e mesial 
de canino a canino, onde os dentes foram moldados com silicone de adição, e o molde foi 
enviado para o laboratório para a confecção das restaurações em porcelanas (Emax- silicato de 
litio). 
Previamente a cimentação, as restaurações foram avaliadas quanto a adaptação e cor 
do cimento resinoso através da utilização do cimento de prova (Allcem Veneer Try-in-FGM). 
Após a seleção da cor as peças foram lavadas com o objetivo de remover todo o cimento de 
prova e em seguida foram recebidas com o tratamento químico pré-cimentação. As pecas 
foram preparadas com condicionamento em ácido hidroflourídrico 10% por 10 segundos, 
lavagem abundante com água por 1 minuto, secagem e aplicação do agente de união silano 
por 1 minuto e aguardar secagem e palicação do sem fotoativação adesivo, em seguida foi 
feito o preparo do dente com profilaxia com pedra pomes e água e condicionamento com 
ácido fosfórico 37% por 30 segundos sobre a estrutura dentária e em seguida o ácido foi 
removido com um jato de água por 1 minuto e os excessos de água foram removidos com jato 
de ar. O adesivo Single Bond universal (3M) foi aplicado sem fotoativação. Depois da 
preparação das peças e dos elementos dentários esses laminados foram inseridos a fim de 
obter uma adaptação reposicionadas com o cimento resinoso fotopolimerizavel, os excessos 
do cimento foram removidos com pincel e fio dental e realizada a fotoativação por 10 segundos 
e em seguida foi removido todos os excessos e os fios afastados foi novamente realizada a 
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fotoativação por 20 segundos na face vestibular e palatina. Após a cimentado as peças 
receberam acabamento e polimento para remover mais excesso e remover alguma porção de 
cimento em região cervical. O polimento foi realizado com borrachas abrasivas em baixa 
rotação e sempre no sentido contrário afim de obter um polimento de alta qualidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O caso clínico apresentado relata o tratamento com laminados cerâmicos em uma 
paciente jovem. Obteve-se resultado estético muito satisfatório após a substituição de resina 
composta, a principal queixa da paciente, e a harmonização do sorriso com a cimentação de 
laminados ultraconservadores em esmalte.  Durante a anamnese a paciente relatou insatisfação 
com a forma dos dentes, principalmente por uma restauração classe IV no incisivo superior 
direito em resina composta, pois existia diferença significativa de cor e forma. 
Após todas as opções de tratamento foram expostas e discutidas com a paciente, foi 
decidido a reabilitação estética ultraconservadora dos incisivos e caninos superiores com 
laminados cerâmicos para a solução do caso. O planejamento do caso foi realizado por meio 
de modelos de estudo, enceramento diagnóstico e realização de mock-up em boca. A paciente 
solicitou que as facetas fossem confeccionadas o mais próximo do natural possível e que não 
tivesse o aspecto de um sorriso artificial.  
Pequenos desgastes dentais foram realizados em áreas restritas a esmalte exceto no 
incisivo superior direito pela existência previa de restauração em resina composta, a qual foi 
totalmente removida durante o preparo. Após a cimentação definitiva dos laminas cerâmicos 
a paciente apresentou guia protusiva e guia canina. A paciente não relatou sensibilidade pós-





O caso apresentou um resultado estético muito satisfatório desde que se tenha em 
mente a necessidade de abordar a técnica com precisão e concretude científica. Suas 
indicações também devem ser cautelosas, porém a paciente estava insatisfeita com a estética 
de seu sorriso apresentando uma restauração classe IV no dente 21 com alteração de cor, forma 
e infiltração marginal, alem de não possuir guias caninas. A reabilitação com laminados 
cerâmicos ultrafinos possibilitou a paciente uma qualidade estética superior, além de devolver 
os guias anteriores tornando uma oclusão mutualmente protegida dando longevidade aos 
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